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- Pesquisa sobre documentos 
referentes a colaborações 
com o Brasil no Arquivo 
Histórico do CERN.

- Levantamento de cerca de 
800 páginas de documentos.  
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- Inspiração na Sociologia de 
Pierre Bourdieu;

- Campos como microcosmos 
sociais => Espaços de Luta;

- Diferentes tipos de capitais; 
social, cultural, simbólico 
(científico). 
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a - Entrada no campo: descoberta de um novo 

“jogo”; Física de Altas Energias com 
Aceleradores. 

- Aproximações iniciais via capital social.
- Demonstração da competência => sem 

direito ao erro.
- Reconhecimento dos espaços de possíveis.
- Centralidade via instrumentação científica. 
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- Anos 80/90 - inserção dos grupos; 

- Anos 2000 - Reconhecimento;

- Anos 2010 - Incorporação efetiva;

 

- Atualmente - Cobrança maior de atuação 
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I - Referências



http://acervo.if.usp.br/



http://acervo.if.usp.br/



https://www.scielo.br/j/rbef/a/VXNXYDxDm7qyzQch9DwdHvP/?format=pdf&lang=pt



II - César Lattes



César Lattes (1924-2005)

Cesare Mansueto Giulio Lattes, curitibano, 
descendente de italianos, estudou em 
escolas de elite brasileira, tendo desde muito 
cedo interesse pela pesquisa. Graduou-se 
em física pela Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da USP (FFCL) em 1943, 
passando a trabalhar com seus professores 
Gleb Wataghin e Giuseppe Occhialini no 
Departamento de Física da mesma 
instituição.



César Lattes (1924-2005)

“Eu fui convidado para terceiro assistente da 
cadeira de física teórica e matemática, que 
era regida pelo Wataghin. Então o meu 
primeiro trabalho foi com o Gleb Wataghin 
sobre a abundância dos elementos no 
Universo. Eu usava termodinâmica 
estatística de temperaturas muito altas e 
densidades muito altas.” (Entrevistado por 
Jesus de Paula Assis).



César Lattes (1924-2005)
Em 1946, a convite de Occhialini, 
Lattes foi para a Universidade de 
Bristol, Reino Unido, com bolsa 
da British Council, trabalhar no 
laboratório de Cecil Powell na 
calibração das novas emulsões 
nucleares, um detector de 
partículas que era um 
aperfeiçoamento das chapas 
fotográficas comuns.

Lattes (terceiro da esquerda para a direita, na primeira fileira em pé) e 
seus pares do departamento de física da Universidade de Bristol, em 1946.



César Lattes (1924-2005)

Em fevereiro de 1948, Lattes chegou ao Radiation Laboratory, da 
Universidade de Berkeley, com bolsa da Fundação Rockefeller, 
para trabalhar como consultor na equipe de Eugene Gardner. O 
principal instrumento de Lattes era sua habilidade para pensar os 
arranjos experimentais usando o acelerador, as emulsões e os 
periféricos combinada à posse de um olhar treinado para 
conseguir identificar ao microscópio os traços que a passagens 
dos mésons deixavam nas emulsões, em meio aos de outras 
partículas carregadas. Lattes conseguiu , produzir, capturar e 
identificar mésons em Berkeley. Essa produção foi interpretada 
por muitos autores como o início da física de partículas.



Rascunho feito por Gardner do 
arranjo experimental sugerido 
por Lattes para a captura do 
méson positivo e negativo. “Look 
for positive mesons suggested 
by CMGL.” 03 de abril de 1948. 





Questões que ficam

- Em que medida a formação que Lattes obteve 
na FFCL lhe deu suporte para seus trabalhos?

-
- Esta questão envolve pensar o que significou 

a criação da FFCL e o que diferenciou a 
formação de Física dada lá em comparação 
com a Escola Politécnica.



Cuidado com a mitologia 
USPiana!

Mitologia relacionada às 
próprias motivações 

políticas de criação da USP



III - A FFCL-USP



Foto da equipe de funcionários e professores do Departamento de Física da FFCL da USP, no final dos anos 1930, na Avenida Tiradentes, 11. À 
sombra da jabuticabeira, estão da esquerda para direita: Roberto Xavier de Oliveira, Dona Maria, Giuseppe Occhialini, Marcello Damy de Souza 
Santos, Sr. José, Yolande Monteux, Abrahão de Moraes, Mario Schenberg, Gleb Wataghin, Francisco Bentivoglio Guidolin.

A Física na 
FFCL-USP nos 
anos 30.



Parte do laboratório na sala 21 do terceiro andar do prédio da Escola Politécnica, número 2 da rua Três Rios, onde se estabeleceu o Departamento de Física 
da FFCL, entre 1934 e 1937. A sala de 8x8 metros comportava todas as atividades do pequeno Departamento: aulas, experiências, construção de aparelhos e 
instrumentos, laboratório, leituras etc. Foto do Acervo IFUSP, doação de Guidolino Bentivoglio, técnico e figura importante na construção do Departamento.

A Física na 
FFCL-USP nos 
anos 30.



Giuseppe Occhialini trabalhando na sala do terceiro andar da Escola Politécnica. Foto do Acervo IFUSP.

A Física na 
FFCL-USP nos 
anos 30.



Circulação Internacional 
Muitos estudantes de Wataghin viajam ao exterior e entram 
em contato com cientistas de renome. Por exemplo, Marcello 
Damy foi fazer pós- graduação com William Lawrence Bragg, 
na Universidade de Cambridge, em 1938; Mário Schenberg, 
entre 1938 e 1939, trabalhou primeiramente com Enrico Fermi 
na Universidade de Roma e posteriormente com Wolfgang 
Pauli na Universidade de Zurique e com Frédéric Joliot-Curie 
no Collège de France; Paulus Aulus Pompéia foi trabalhar com 
Arthur H. Compton, na Universidade de Chicago, em 1940; e 
Sonja Ashauer foi fazer seu doutorado com Paul Dirac em 
Cambridge em 1945.



III - O INÍCIO DA “FÍSICA 
MODERNA”



A Física do Século XX

- É uma construção atual 
(anacrônica) separar a Física 
Clássica da Física Moderna e 
Contemporânea. As razões são 
diversas, mas elas encontram 
respaldo na interpretação 
kuhniana da mudança científica. 



A Física do Século XX

- A Física Quântica rompe com a Física do Calor, 
mas tem elementos de continuidade com a 
Termo-Estatística. 

- A Relatividade rompe com a Mecânica Clássica, 
mas há elementos de continuidade com o 
Eletromagnetismo de Maxwell.

- A Física Nuclear envolve uma releitura da Física de 
Radiações. 

- Rupturas com o Positivismo. 



III - O ENSINO NA FFCL



No Historiográfica 

Trabalho de autores de História da Educação, em especial 
História dos Livros Didáticos e Currículos, mostram que 
estes documentos são peças que sintetizam debates que 
envolvem, ideologias, visões de mundo, epistemologias 
etc. 

Penso em autores como Jean Claude Forquin, André 
Chervel, Alain Choppin. 



O Ensino na FFCL

Quando Wataghin chega ao Brasil é 
encarregado de reformular as 
disciplinas de Física, agora 
pertencentes à FFCL. 



Programa da Escola Politéctina Pré-Wataghin

Estruturado para 1 ano: 1° semestre

I) Noções de Mecânica, 

II) Medidas das Grandezas; 

III) Hydrostática e Densidade; 

IV) Pneumatica; 

V) Calor; 



Programa da Escola Politéctina Pré-Wataghin

Estruturado para 1 ano: 2° semestre

V) Acústica; 

VI) Ótica; 

VII) Magnetismo; 

VIII) Eletricidade Estática; 

IX) Eletricidade Dynamica; 



Pré-Wataghin - Medidas 



Pré-Wataghin - Calor 



Pré-Wataghin - Calor 



Pré-Wataghin - Ótica  



Pré-Wataghin - “Física Moderna”



Programa da Escola Politécnica Pós-Wataghin:
1935

Estruturado em: 

1° Ano: I) Metrologia e Mechanica; 
II) Mecanica dos Fluídos; II) Attricto; 
III) Alto Vacuo; IV) Movimento 
Harmonico; V) Acustica; VI) Optica 
Geometrica; VII) Meteorologia. 



Pós-Wataghin: 1935



Pós-Wataghin: 1935



Pós-Wataghin: 1935 - Ótca 



Pós-Wataghin: 1935 



Programa da Escola Politécnica Pós-Wataghin:
1935

Estruturado em: 

2° Ano: 

I) Calor e Thermodynamica; 

II) Electricidade e Magnetismo; 

III) Optica Physica; 



Pós-Wataghin: 1935



Pós-Wataghin: 1935



Pós-Wataghin: 1935



IV - O ENSINO NA FFCL
CURSO DE FÍSICA 











Física Superior - G. Occhialini - 1941

Entre 1941 e 1942 ocorreu um rearranjo da estrutura 
curricular do curso e o conteúdo ligado à física atômica e 
nuclear de caráter experimental - com ênfase em radiações - 
foi alocado no curso chamado “Física Superior”, direcionado 
a estudantes da 3ª série e ministrado por Occhialini.





Theorias Physics - G. Wataghin 1941

O curso de Wataghin tinha ênfase mais teórica, com os 
seguintes tópicos: 1) Cálculo de probabilidades; 2) Teoria 
Cinética dos Gases; 3) Teoria Estatística do 2° Princípio da 
termodinâmica; 4) Gas eletronico; 5) Teoria eletronica dos 
metais; 6) Fundamentos da teoria quantica; 7) Algebra de 
observaveis e dos estados quanticos; 8) Equação de Scrödinger; 
9) Aplicações a estrutura dos atomos hidrogenoides; 10) 
Aplicação à teoria da desintegração radioativa (com emissão de 
partículas alfa); 11) Elementos de teoria dos nucleos atomicos; 
12) Teoria da Desintegração artificial dos Elementos. 



Theorias Physics - G. Wataghin 1941



Physics Mathematica - G. Wataghin 1943



V - IMPRESSÕES SOBRE O 
CURSO



Marcello Damy de Souza Santos

“O que nos impressionou profundamente é que Wataghin 
se referia – ao falar, por exemplo, de átomos, das partículas 
que constituíam os átomos etc – às pesquisas que 
estavam sendo feitas. Então nós aprendíamos pela 
primeira vez que a Física era uma ciência viva, que estava 
sendo cultivada. E coisa surpreendente, é que os capítulos 
mais fascinantes da Física ainda estavam para ser 
descobertos, porque […] as novas linhas da Física Atômica, 
Nuclear, etc, acabavam de ser estabelecidas através de 
pesquisas e de laboratórios no exterior”



Oscar Sala

“É importante que se ressalte, entretanto, que, no 
Departamento de Física, apesar do Professor 
Wataghin ser um físico teórico, ele soube sempre 
destacar a importância da parte experimental. Soube 
imprimir em todos nós a importância de que, um 
experimental, podendo desenvolver um 
equipamento de melhor qualidade, tinha condições 
de obter melhores resultados ou eventualmente 
resultados novos” (Entrevista CPDOC).



César Lattes

“Esses físicos de agora, boa parte não sabe, mas são 
herança do Wataghin. Tem um pouco do Beck, mas 
foi pouca coisa. Moisés Nussenzveig é um exemplo. 
Wataghin foi um grande professor. Realmente, acho 
que se pode dizer que mais de 50%, talvez uns 70%, 
dos físicos brasileiros são netos, bisnetos, tataranetos 
dele.” (Entrevistado por Jesus de Paula Assis).



César Lattes

“Havia matemática e física, umas quatro, cinco 
cadeiras por ano. No primeiro ano, era física geral e 
experimental, cálculo vetorial e tensorial, cálculo 
diferencial (cálculo integral vinha depois) e geometria 
projetiva. Eram umas seis horas de aulas por dia, com 
aulas de laboratório que pegavam praticamente um 
dia todo, com nós mesmos montando as coisas” 
(Entrevistado por Jesus de Paula Assis).



VI - DESEMPENHO





















Finalizando! 

Vemos que César Lattes 
desfrutou de um ambiente 
que o preparou bem para as 
descobertas que realizaria. 



A Formação Científica de 
César Lattes na FFCL-USP

Ivã Gurgel - IFUSP
gurgel@usp.br

Grupo de Teoria e História 
da Ciência Contemporânea 


